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E ssa história de que nas relações entre 
países não existe amizade, afinidade, 
identidade e sim interesses ou alian-

ças políticas, não é bem assim. As relações 
de países, de certa maneira, são como as 
pessoais. Não se tem amigos apenas por 
interesses profissionais ou sociais, existem 
amizades sinceras, que ignoram diferen-
ças ideológicas, muitas delas chamadas de 
amizades de família, por terem origem em 
gerações anteriores. 

O Brasil é claro que tem relações espe-
ciais com alguns países fundamentais na 
formação da nacionalidade, do nosso povo. 
A começar por Portugal, ao qual devemos a 
língua, a religião, a exemplar miscigenação. 

da bandeira nacional. Os outros castelos, 
todos do Algarve, são: Albufeira, Aljezur, 
Cacela, Castro Marim, Estômbar e Sagres.

Construído no final do século XII pe-
los almóadas em “taipa militar”, o Castelo 
de Paderne ocupa uma posição estratégica 
entre o litoral e o barrocal algarvio, a meio 
caminho entre Loulé e Silves, num cabeço 
ladeado pela Ribeira de Quarteira. O castelo 
dispõe de defesas naturais por três lados, em 
virtude da ribeira e das encostas íngremes, 
sendo mais vulnerável pelo lado nascente 
onde, por esta razão, os mouros ergueram 
uma torre albarrã.

Conquistado em definitivo em 1248, 
no reinado de D. Afonso III, por D. Paio 
Peres Correia, o chefe militar português que 
tomou igualmente Tavira, Silves e muitas 
outras localidades algarvias aos mouros, o 
castelo ficou, em parte, ao abandono, após a 
mudança da povoação de Paderne para um 
novo local, no século XVI, e sofreu graves 
danos provocados pelo terramoto de 1755.

Nos últimos anos, verificaram-se, feliz-
mente – segundo os painéis explicativos 
colocados no local –, várias acções louvá-
veis tendo em vista conservar, recuperar 
e valorizar o Castelo de Paderne, que está 
classificado como Imóvel de Interesse Pú-
blico desde 1971, e a sua zona envolvente. 
Nas redondezas do castelo há outros pontos 
de interesse, desde logo a ponte romana 

sobre a Ribeira de Quarteira, assim como 
aspectos naturais (flora e fauna), que cons-
tituem justificações adicionais para que se 
visite a área.

Mas se a ocupação muçulmana deixou 
inúmeras marcas no Algarve, de que o Cas-
telo de Paderne é um exemplo importante, 
há um vasto património de épocas e ocupa-
ções humanas anteriores na região algarvia: 
menhires e monumentos megalíticos na 
zona de Sagres/Cabo de S. Vicente; vestígios 
fenícios; Bacouris, Balsa, Ossonoba, Portus 
Hanibalis e Lacobriga eram importantes 
cidades pré-romanas; ruínas e construções 
romanas que as escavações arqueológicas 
continuam a trazer à luz nos dias de hoje. 
E, posteriormente ao domínio muçulmano, 
na Idade Média, construíram-se inúmeras 
igrejas e outros monumentos. 

Ao Algarve está ligado o Infante D. 

Henrique e a gesta dos Descobrimentos 
portugueses. De Lagos partiram as primei-
ras caravelas e foram algarvios muitos dos 
primeiros mareantes dos Descobrimentos. 
Neste contexto, o Algarve é, de certo modo, 
“onde tudo começou”: se os portugueses 
foram os precursores da globalização, nos 
seus primórdios estão o Infante, o Algarve 
e os marinheiros algarvios.

Sagres tornou-se, então, o núcleo da 
expansão marítima portuguesa, recebendo 
estudiosos e navegantes de diferentes na-
cionalidades, reunidos na Escola de Sagres. 
“Neste local único no Mundo como seria 
bom encontrar um monumento digno de 
Henrique o Navegador (…) do qual o genial 
Português veria passar os inúmeros navios 
a que ele abriu os caminhos do Atlântico!” 
(escreveu o Professor Robert H. Chodat, 
no início do século passado, mas a sugestão 
não vingou…). ■

D izia-me há dias uma pessoa amiga, 
quando eu recordava alguns aspec-
tos relevantes da História da região 

algarvia: “Afinal, o Algarve não é só sol e 
praia…”. E não é, realmente, ainda que a 
falta de visão e a tomada de opções erradas 
pelos nossos dirigentes tenham fomentado 
o sentimento, em muitos dos nossos com-
patriotas, que o Algarve é apenas sol, praia, 
petiscos e eventos loucos…

O Algarve tem grandes potencialidades 
nos domínios da agricultura e das activi-
dades náuticas (recreativas e industriais), 
entre muitos outros, para além do turismo. 
É uma região com uma História milenar e 
um património precioso que urge valorizar 
e promover. 

Ocorrem-me estas ideias na sequência da 
visita que fiz, recentemente, ao Castelo de 
Paderne. Depois de o avistar ao longe, du-
rante anos, ao percorrer a Via do Infante, nas 
proximidades da ligação desta à auto-estrada 
para Lisboa, fui finalmente conhecê-lo. 

O Castelo de Paderne é um dos sete 
castelos representados no brasão de armas 

No Médio Oriente, é óbvio que temos 
ligações com os libaneses, presentes em famí-
lias espalhadas em todo o país, assim como 
os sírios. Os libaneses cristãos já fizeram de 
São Paulo a maior cidade do Líbano, nos 
anos 1950. E, claro, Israel, com forte contri-
buição na riqueza nacional pela criatividade 
e capacidade de trabalho e estudo de um 
povo presente entre nós desde o século 
XIX e, antes, pelos chamados marranos, 
oriundos da Península Ibérica. Os brasileiros 
de origem judaica estão entre nossos gran-
des médicos e empresários, alguns na lista 
dos maiores, como os Safra, Klabin, Lafer, 
Steinbruch, Birmann, Peres, Feffer. Nada 
mais natural que sejamos solidários com 
estes povos que, ao longo do tempo, nos 
têm distinguido. Os dois mais importantes 
hospitais do Brasil são o Einstein e o Sírio-
-libanês, em São Paulo. 

O General Perón, quando governante 
da Argentina, socorreu a Espanha fran-
quista com remessas sucessivas de navios 
com cereais e carne para atenuar a crise 

que a Espanha vivia, assim como o General 
Franco nunca deixou de manter as ligações 
comerciais e aéreas com a Cuba de Fidel 
Castro, independentemente das divergên-
cias ideológicas entre os dois governos. O 
líder conservador Fraga Iribarne, que esteve 
à frente da Galiza até o fim da vida, passava 
temporadas anuais em Havana, como hós-
pede oficial.

Não fossem as ligações com a Inglaterra, 
os EUA não teriam participado na guerra 
na Europa, limitando-se a reagir a agressão 
japonesa. 

Na história da diplomacia brasileira 
tivemos apenas um momento infeliz, no 
não menos infeliz governo Jânio Quadros, 
quando votamos na ONU contra Portugal 
na questão dos territórios ultramarinos. Mas 
nunca reclamámos por a França manter a 
Guiana sob sua administração. 

Mas o que não faz sentido é criticar, iro-
nizar, fazer insinuações maldosas contra 

países com importância no comércio. É o 
caso do Brasil com a China. Antes de criticar, 
devemos pensar no peso do país no nosso 
comércio exterior e nos seus investimentos 
aqui, já significativos. 

Neste momento, vivemos um efeito psi-
cológico fruto da pandemia, pode-se supor, 
que é debater vacinas pela origem, quando 
a pior vacina é a que não chega a Maomé. 
Também não avançamos na atracção de 
investimentos estrangeiros, mantendo um 
ambiente hostil ao empreendedor, inclusive 
nacional, sem progredirmos na simplifica-
ção tributária, na simplificação da legislação 
de trabalho, na segurança jurídica. Enfim, 
vivemos num verdadeiro culto ao atraso. 
O tempo passa, fala-se muito e tudo fica 
como antes. 

O povo brasileiro e sua história não 
mereciam este deprimente quadro, que 
trouxe a pequena a tão falada democracia. 
Talvez, por isso cresce nas classes médias do 
ocidente certa simpatia pelas monarquias. ■
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